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A propósito do XXII Congresso de Pneumologia
da Sociedade Portuguesa de Pneumologia (SPP)
e do IV Congresso Luso-Brasileiro de Pneumologia
Os congressos anuais das sociedades científicas são a oportunidade dos pares apresentarem e discutirem temas científi-
cos da prática clínica diária que suscitem controvérsias ou actualização de temas novos no exercício da especialidade.
Penso que este tipo de reuniões são também o espaço ideal para os vários grupos de trabalho dos diversos serviços
de Pneumologia apresentarem os seus resultados tanto sob a forma de comunicações orais como sob a forma de
poster, sujeitando-os a discussões e críticas que só devem valorizar os próprios, proporcionando uma dinâmica e
desenvolvimento da Pneumologia.
A actividade das comissões de trabalho são parte responsável da actividade das sociedades científicas devendo ter
a sua participação activa nos congressos anuais em mesas redondas ou painéis, como é hábito na SPP.
Este ano realiza-se o XXII Congresso de Pneumologia, reunião anual da SPP, que mostra bem a persistência e
dinâmica da Pneumologia Portuguesa na afirmação da especialidade no contexto dos Serviços de Saúde moder-
nos, ambulatórios e hospitalares.
Além do XXII Congresso de Pneumologia, também se realiza este ano o IV Congresso Luso-Brasileiro, evento de
maior importância no intercâmbio Científico e Cultural entre dois países com língua comum, no entanto inseridos
em realidades sócio-politicas diferentes. A continuidade destas reuniões proporcionam a troca de experiências na
mesma área científica em contexto diferentes permitindo a realização de protocolos de investigação comuns e a
possibilidade de intercâmbio de estágios de formação em áreas em que o saber é maior num ou noutro país.
Estes eventos também deviam ser desenvolvidos com outros países de expressão portuguesa, pois promoveria o
intercâmbio entre os pares, além de vir a facilitar a formação e diferenciação em Pneumologia de médicos desses
países levando ao seu desenvolvimento como especialidade imprescindível nas estruturas de saúde locais.
Além do programa científico propriamente dito, o encontro entre especialistas com experiências várias, permite a
troca de ideias e conhecimentos que podem dar origem a programas de cooperação importantes para a formação
de jovens especialistas e conhecimento de outras realidades e metodologias de trabalho.
São estes aspectos, abordados neste pequeno editorial, que penso serem a essência e a preocupação primordial das
sociedades cientificas, particularmente da SPP, nunca negando a sua responsabilidade na afirmação da especialida-
de na Sociedade Científica nacional e internacional, como este ano se comprova esse reconhecimento com a
realização do curso pós-graduado do American College of  Chest Phisicians, no nosso congresso.
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